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Introdução
Em vários países, a utilização
de sistemas agroflorestais tem pro-
duzido resultados positivos. Os
melhores resultados têm sido verifi-
cados com a utilização de culturas
perenes de alto valor comercial em
espaçamentos amplos. Current
(1997) relata que a maioria dos
SAFs desenvolvidos na América
Central vem apresentando viabili-
dade econômica. Na Austrália, a
combinação de Pínus spp. com
pastagens apresentou uma redu-
ção de 30 % nos custos de produ-
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ção em comparação com os siste-
mas não consorciados (MOORE,
1993) .
Na região dos Cerrados, os
sistemas agroflorestais são ainda
incipientes, embora, em outras re-
giões do País, eles já tenham se di-
fundido com êxito. Nessa região,
alguns sistemas são empregados
utilizando-se eucalipto e Pínus con-
sorciados com culturas agrícolas
(MELO, 1992; SISTEMA...1991).
Na região dos Cerrados, de modo
geral, os sistemas têm sido implan-
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tados visando a utilização da cultu-
ra anual para amortização dos
custos de implantação da cultura
perene. Aguiar (1996) demonstra a
viabilidade econômica de guariro-
ba consorciada com milho e feijão
nos dois primeiros anos que supe-
ra sistemas tradicionais com milho,
arroz e laranja. Neste trabalho são
relatados os principais resultados
obtidos em trabalhos de consorci-
ação de espécies florestais (mog-
no, neem e seringueira) em planti-
os consorciados com café, com
palmeiras (pupunha e guariroba) e
com milho, bem como resultados
de seleção de espécies florestais
para arborização de pastagens.
Principais resultados e
tecnologias geradas
Entre os principais resultados
e tecnologias geradas pelos ensai-
os de consorciação podem ser
destacados:
a) As espécies florestais mais indi-
cadas para o sombreamento
de pastagens foram: Jacaré
(Piptadenia gonoacantha (Mart.))
J. F.Macbr. - que alcançou 6,7 m
de altura, 16,5 cm de diâmetro a
108
20 cm do solo, 6,3 m de diâme-
tro de copa e 80 % de sobrevi-
vência aos 57 meses de idade;
Tamboril (Enter%bium contorti-
si/iquum (Vell.) Morong.) - Esta
espécie alcançou 5,3 m de altu-
ra, 19,5 cm de diâmetro a 20 cm
do solo, 7,2 m de diâmetro de
copa e 90 % de sobrevivência
aos 57 meses de idade; Angico
do cerrado (Anadenanthera ta/-
cata (Benth.) Speg) - Esta espé-
cie alcançou 4,9 m de altura,
9,6 cm de diâmetro a
20 cm do solo, 3,9 m de diâme-
tro de copa e 91% de sobrevivên-
cia aos 57 meses de idade; Eu-
ca/yptus citriodora Hook - essa
espécie atingiu 9,2 m de altura,
14,5 cm de diâmetro a 20 cm do
solo, 3,2 m de diâmetro de copa
e 80 % de sobrevivência aos 57
meses de idade; Euca/yptus
urophy/Ia S.T Blake - que alcan-
çou 8,7 m de altura, 19,4 cm de
diâmetro a 20 cm do solo, 5,1 m
de diâmetro de copa e 70 % de
sobrevivência aos 57 meses de
idade; Mata-cachorro (Simarouba
vetscocx A. St. Hill.) - que alcan-
çou 4,1 m de altura, 9,1 cm de
diâmetro a 20 cm do solo, 2,8 m
de diâmetro de copa e 70 % de
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sobrevivência aos 57 meses de f)
idade (MELO; ZOBY,2004).
b) O plantio de café aumentou o
crescimento das espécies flo-
restais tanto em altura como em
circunferência sem prejudicar o
crescimento e produção do ca-
feeiro (MELO et aI., 2002b).
c) A cultivar de café Acaiá Cerrado
foi mais produtiva que a cultivar
Catuai Rubi em sistemas con-
sorciados com espécies flores-
tais (MELO et aI., 2002b).
d) O cultivo de seringueira, mogno e
neem não afetou o crescimento
nem a sobrevivência da guariro-
ba. O diâmetro aos 47 meses va-
riou de 10,1 cm a 10,7 cm quan-
do consorciada com neem e em
plantio puro, respectivamente. A
altura de inserção das folhas va-
riou de 1,3 m a 1,4m. Com essas
dimensões e nessa idade, a gua-
riroba já pode ser colhida para a
produção de conserva e consu-
mo (MELOet aI., 2002a).
e) A. consorciação com guariroba
favoreceu significativamente o
crescimento em altura das espé-
cies florestais (MELO et ai. ,
2002a).
Quanto ao cultivo do milho con-
sorciado com espécies flores-
tais, os resultados do ano agrí-
cola 2002/2003 mostraram que
houve diferenças significativas
tanto para o rendimento de
grãos sem palha como para o
rendimento de grãos com palha
e sabugo, ao contrário dos
anos anteriores.
g) As espécies florestais não afeta-
ram a composição quírnico-bro-
matológica das folhas de pupu-
nha .e guariroba. As folhas da
pupunha, em geral, apresenta-
ram maior qualidade que as fo-
lhas de guariroba (FERNANDES
et ai., 2002).
h) O consórcio com florestas não
afeta os teores de nutrientes nas
folhas de palmeiras. Os teores
de macronutrientes variam de
acordo com os folíolos, porém,
para N, Ca, Mg e S, há interação
com a espécie de palmeira. Os
folíolos medianos apresentam
maiores teores de AI e de Na que
os apicais. Folíolos apicais de
guariroba apresentam maiores
teores de B, Mn e Zn que os folí-
olos medianos (MELO et aI.,
2002a).
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Conclusões e perspectivas
Os sistemas agroflorestais
são promissores para aplicação
na região dos Cerrados. Entre os
sistemas avaliados, o cultivo de
seringueira consorciado com café
ou com guariroba foi o que apre-
sentou maior potencial. A gueroba
teve excelente crescimento e sobre-
vivência em condição de cultivo.
A pupunha, embora tenha apre-
sentado bom crescimento, não
apresentou boa sobrevivência. A
formação de equipes multidiscipli-
nares e trabalhos envolvendo no-
vas espécies e arranjos, bem como
maior interação entre os pesquisa-
dores, permitirá melhor utilização
dos sistemas agroflorestais nos
Cerrados.
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